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Texto Áureo: 
 

Dt. 6.4 

 

4 Ouve, Israel, o Senhor, nosso Deus, é o único Senhor. 

 

- O monoteísmo a crença em um único Deus, era uma característica da religião hebraica. As antigas 

religião eram politeístas, ou seja, cultuavam muitos deuses, mas o Deus de Abraão, Isaque e Jacó é o 

Criador e Senhor de toda a terra, o único e verdadeiro Deus. Saber isto era muito importante para 

Israel, pois a nação estava prestes a entrar em uma terra cujos habitantes criam em muitos deuses. 

Tanto naquela época como hoje, existem os que preferem colocar sua confiança em muitos “deuses” 

diferentes. Mas chegará o dia em que Deus será reconhecido como o único. Ele será Rei sobre toda a 

terra (Zc. 14.9). 

 

- OUVE, Ó ISRAEL. Este trecho é comumente chamado "o Shema" (do hb. shama, "ouvir"). Os 

judeus dos tempos de Jesus eram afeitos a esse trecho, por ser recitado diariamente pelos judeus 

devotos, e também regularmente nos cultos da sinagoga. O "Shema" é a declaração clássica do cunho 

monoteísta de Deus. Ao "Shema" segue-se um duplo preceito para Israel: (1) amar a Deus de todo o 

coração, alma e forças (v. 5,6); e (2) ensinar diligentemente aos seus filhos sobre a sua fé (v. 7-9). 

 

- O SENHOR, NOSSO DEUS, É O ÚNICO SENHOR. Este versículo juntamente com os versículos 

5-9; 11.13-21; Nm 15.37-41 - ensina o monoteísmo. Esta doutrina afirma que Deus é o único Deus 

verdadeiro, e não uma teogonia ou grupo de diferentes deuses; que é onipotente entre todos os seres 

e espíritos do mundo (Êx 15.11). Este Deus deve ser o objeto exclusivo do amor e obediência de 

Israel (v. 4,5). Esse aspecto de "unicidade" é a base da proibição da adoração a outros deuses (Êx 

20.2). O ensino de 6.4 não contradiz a revelação no NT, de Deus como um ser trino, que sendo uno 

em essência, é manifesto como Pai, Filho e Espírito Santo (Mt 3.17 e Mc 1.11). 

 

- O trecho de Dt. 6.4-9 é comumente chamado “o Shema”, do hebraico shema, que significa “ouvir”. 

Esse vocábulo hebraico é o verbo no imperativo; “Ouve”. O versículo contém a confissão 

fundamental e simplificada do judaísmo, da qual tudo mais depende. Os deuses do Oriente Próximo 

e Médio eram muitos, imorais, brutais, imprevisíveis, jamais agindo em harmonia com outras 

divindades. Todas essas noções eram repelidas por Israel. No judaísmo bíblico, pois, a fé religiosa 

avançaria, devido ao seu monoteísmo aplicado, não sendo apenas um monoteísmo teórico. 

 

- Os judeus dos tempos de Jesus eram afeitos a esse trecho, por ser recitado diariamente pelos judeus 

devotos, e também regularmente nos cultos da sinagoga. O “Shema” é a declaração clássica do cunho 

monoteísta de Deus. Ao “Shema” segue-se um duplo preceito para Israel: amar a Deus de todo 

coração, alma e forças (Dt. 6.5-6) e ensinar diligentemente aos seus filhos sobre a sua fé (Dt. 6.7-9). 

 

- Este versículo, entre vários outros textos bíblicos (Dt.5-9; 11.13-21; Nm. 15.37-41), ensina o 

monoteísmo, doutrina que afirma que Deus é o único Deus verdadeiro, e não uma teogonia ou grupo 
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de diferentes deuses. Este Deus deve ser o objeto exclusivo do amor e obediência de Israel. Esse 

aspecto de unicidade é a base da proibição da adoração a outros deuses (Ex. 20.2). O ensino deste 

versículo não contradiz a revelação de Deus como um ser trino, que, sendo uno em essência, é 

manifesto como Pai, Filho e Espírito Santo (Mt. 3.17 e Mc. 1.11, sobre a natureza trina e uma de 

Deus). 

 

- Temos aqui a introdução ao maior de todos os mandamentos, o amor (v. 5). Consideremos estes 

pontos: 1) o povo deveria dar ouvidos; 2) Israel deveria ouvir e obedecer; o mandamento fora dado 

ao povo de Deus, àqueles que tinham sido libertados do Egito, aos quais fora entregue a Terra 

Prometida, que fazia parte do Pacto Abraâmico; 3) reafirmou-se o monoteísmo, não somente para ser 

crido, mas também para ser aplicado; o único Deus verdadeiro requer obediência; a idolatria é 

terminantemente proibida; 4) também reafirmou-se os direitos do Criador, o qual é Yahweh e Elohim  

 

- O monoteísmo forma a base do pronunciamento original da lei (Ex. 20.3,4). Mas não devemos 

entender isso como mera crença na existência de um único Deus, ou que a divindade existe sob a 

forma de uma única unidade, pois também envolve a obediência estrita à lei que foi dada pelo Deus 

único.  

 

- O original hebraico, que tem sido sujeitado a várias traduções, é: Yahweh, nosso Deus, Yahweh, um. 

Eis algumas das traduções que se têm feito deste texto: O Senhor nosso Deus é um Senhor; O Senhor 

nosso Deus, o Senhor é um só; O Senhor é nosso Deus, o Senhor é um só; O Senhor é nosso Deus, 

somente o Senhor; O Senhor, nosso Deus, é o único Senhor. 

 

- Fica a dúvida sobre qual a melhor maneira de traduzir original hebraico. Mas o intuito do original 

hebraico é perfeitamente claro. Só existe um Deus; e Ele é nosso Senhor e dono; Ele nos deu a Sua 

lei; e ela deve ser obedecida. Isso rejeita peremptoriamente a idolatria. O Deus único requer o 

cumprimento da lei do amor, que sumaria a lei toda em uma declaração, precisamente o quinto 

versículo desse capítulo.  

 

- O objeto da atenção exclusiva, do afeto e da adoração de Israel não é difuso, mas compacto e único. 

Está em foco algum panteão de divindades, cada uma das quais possuidoras de uma personalidade 

dotada da desconcertante capacidade de ser dividida por devotos e santuários rivais, impedindo que 

a atenção do adorador se concentre sobre um único objeto. A atenção de Israel, porém, não podia ser 

dividida; antes confinava-se ao Ser único e bem definido, cujo nome é Yahweh. 

 

- “O único Senhor”, não muitos deuses; mas essa expressão também enfatiza as ideias de 

exclusividade e de soberania. Esse único Deus precisa ser obedecido; Ele é o doador e senhor de toda 

a vida. 

 

- Os versículos 4 e 5 fazem parte do que chamamos Shema (hb. “ouve”). Este é o credo do judaísmo. 

O Senhor, nosso Deus, é o único Senhor ou “O Senhor é o nosso Deus, o Senhor é um” são traduções 

válidas. Os judeus consideram a palavra hebraica Yahweh* muito sagrada para ser pronunciada e, por 

isso, a substituem pela palavra Adonai, “meu Senhor”. Yahweh quer dizer, literalmente, “E ele é” ou 

“Ele se torna, Ele vem a ser”. Moffat a traduz por “o Eterno”. Os dizeres do versículo 4 declaram que 

o Senhor é o Deus de Israel, que ele é o único Deus e que ele é o mesmo em todos os lugares. Esta 

descrição estava em oposição aos deuses das nações circunvizinhas, particularmente a Baal que era 

adorado de diferentes formas e com diferentes ritos em diversas localidades. A palavra único não é 

incompatível com a doutrina cristã da Trindade, ou seja, três Pessoas da mesma substância em uma 

deidade. Com efeito, a palavra Deus está, via de regra, na forma plural nas Bíblias hebraicas como 

também neste versículo. 
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Texto da Leitura Bíblica em classe: 

 

Dt. 6.4-9; Lc. 1.1-4 

 

4 Ouve, Israel, o Senhor, nosso Deus, é o único Senhor. 

 

- O monoteísmo a crença em um único Deus, era uma característica da religião hebraica. As antigas 

religião eram politeístas, ou seja, cultuavam muitos deuses, mas o Deus de Abraão, Isaque e Jacó é o 

Criador e Senhor de toda a terra, o único e verdadeiro Deus. Saber isto era muito importante para 

Israel, pois a nação estava prestes a entrar em uma terra cujos habitantes criam em muitos deuses. 

Tanto naquela época como hoje, existem os que preferem colocar sua confiança em muitos “deuses” 

diferentes. Mas chegará o dia em que Deus será reconhecido como o único. Ele será Rei sobre toda a 

terra (Zc 14.9). 

 

- OUVE, Ó ISRAEL. Este trecho é comumente chamado "o Shema" (do hb. shama? "ouvir"). Os 

judeus dos tempos de Jesus eram afeitos a esse trecho, por ser recitado diariamente pelos judeus 

devotos, e também regularmente nos cultos da sinagoga. O "Shema" é a declaração clássica do cunho 

monoteísta de Deus. Ao "Shema" segue-se um duplo preceito para Israel: (1) amar a Deus de todo o 

coração, alma e forças (v. 5,6); e (2) ensinar diligentemente aos seus filhos sobre a sua fé (v. 7-9). 

 

- O SENHOR, NOSSO DEUS, É O ÚNICO SENHOR. Este versículo juntamente com os versículos 

5-9; 11.13-21; Nm 15.37-41 - ensina o monoteísmo. Esta doutrina afirma que Deus é o único Deus 

verdadeiro, e não uma teogonia ou grupo de diferentes deuses; que é onipotente entre todos os seres 

e espíritos do mundo (Êx 15.11). Este Deus deve ser o objeto exclusivo do amor e obediência de 

Israel (v. 4,5). Esse aspecto de "unicidade" é a base da proibição da adoração a outros deuses (Êx 

20.2). O ensino de 6.4 não contradiz a revelação no NT, de Deus como um ser trino, que sendo uno 

em essência, é manifesto como Pai, Filho e Espírito Santo (Mt 3.17 e Mc 1.11, para exposição sobre 

a natureza trina e una de Deus). 

 

 

5 Amarás, pois, o Senhor, teu Deus, de todo coração, e de toda a tua alma, e de todo o teu poder. 

 

- Jesus disse que amar a Deus de todo o coração é o primeiro e o maior mandamento (Mt 22.37-39). 

Amar a Deus e amar o próximo (Lv. 10.18) são os dois mandamentos que resumem todas as leis do 

AT. 

 

- AMARÁS... O SENHOR, TEU DEUS. Deus anela comunhão com seu povo e lhe dá esse único e 

indispensável mandamento, que vincula esse povo a Ele mesmo. (1) Retribuindo o seu amor com 

amor, gratidão e lealdade (4.37), os israelitas o conhecerão, e nele se deleitarão pelas provisões do 

concerto. (2) Deste mandamento, "o primeiro e grande mandamento", juntamente com o segundo 

mandamento: amar ao próximo (Lv 19.18), depende toda a lei e os profetas (Mt 22.37-40). (3) A 

verdadeira obediência a Deus e aos seus mandamentos somente é possível quando brota da fé em 

Deus e do seu amor (7.9; 10.12; 11.1,13,22; 13.3; 19.9; 30.6,16,20; Mt 22.39; Jo 14.15; 21.16; 1Jo 

4.19).  

 

- Deus anela comunhão com seu povo e lhe dá esse único e indispensável mandamento, que vincula 

esse povo a Ele mesmo. Retribuindo o seu amor com amor, gratidão e lealdade (Dt. 4.37), os israelitas 

o conhecerão, e nele se deleitarão pelas provisões do concerto. 

 

- Deste mandamento, o primeiro e grande mandamento, juntamente com o segundo mandamento 

(amar ao próximo – Lv. 19.18), depende toda a lei e os profetas (Mt. 22.37-40). 
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- A verdadeira obediência a Deus e aos seus mandamentos somente é possível quando brota da fé em 

Deus e do seu amor (Dt. 7.9; 10.12; 11.1,13,22; 13.3; 19.9; 30.6,16,20; Mt. 22.39; Jo. 14.15; 21.16; 

1Jo. 4.19). 

 

- Não há de duvidar de que Deuteronômio, neste ponto, fez avançar nosso entendimento sobre o que 

está em pauta no monoteísmo, além de nos ter dado melhor compreensão acerca da própria natureza 

de Deus. A lei inteira é sumariada na Lei do Amor, que se aplica, antes de tudo, a Deus, e, em segundo 

lugar, aos nossos semelhantes. Paulo ressalta isso em Rm. 13.8 e seguintes.  

 

- Os críticos pensam que Deuteronômio foi escrito muito depois dos dias de Moisés; e parte do 

argumento deles está alicerçado sobre esse avanço conceptual, visto que os dez mandamentos 

originais não tinham o amor como a sua síntese. E assim, eles sentem que esse discernimento é fruto 

de uma época posterior.  

 

- O Senhor Jesus citou o trecho do Deuteronômio em Seu sumário da natureza e da nossa obrigação 

diante da lei. E logo em seguida acrescentou o segundo maior mandamento: que amemos ao próximo 

como amamos a nós mesmos. Mt. 22.37-40. No tocante a esses dois mandamentos, disse Ele: “Destes 

dois mandamentos dependem toda a lei e os profetas”. Com isso concordam quase todas as religiões 

e filosofias. Esse é um conceito que, para todos os efeitos práticos, é o único que obteve aceitação 

universal como ensino espiritual. 

 

- Os rabinos gostavam de sumariar o ensino em seus aforismos. Aquele que temos aqui tornou-se 

muito importante no judaísmo posterior. Aboth (1.1,2 e 2.9) contém uma discussão sobre o mais 

importante dos mandamentos. A melhor resposta para essa discussão é aquela que temos no presente 

texto. Aqueles que se têm dado ao trabalho de investigar dizem-nos que o judaísmo incorporou deles 

onze mandamentos fundamentais (Sl. 15.2-5); Isaías falou em seis (Is. 33.15). Tiago sumariou a 

verdadeira religião (Tg. 1.27). Lv. 19.18 já havia fornecido a Jesus o segundo maior mandamento. E 

o rabino Akiba apontou para esse segundo maior mandamento como a fruição mesma da lei. 

 

- Tal como os marinheiros encontram a sua posição por meio do firmamento e descobrem onde estão 

somente quando estão viajando, a nossa relação com os semelhantes torna-se um caos, exceto quando 

primeiramente amamos a Deus. 

 

- O homem não pode amar a Deus conforme ama a outro ser humano. O amor a Deus envolve o santo 

temor e referência (v. 13) e exprime-se por meio daquela lealdade devotada e singela de onde se 

deriva um serviço obediente e de todo o coração. O amor a Deus, desacompanhado da obediência, 

não é amor (1Jo. 4.7-21). 

 

- Para os judeus, este versículo é o próprio símbolo da fé. O culto nas sinagogas tem início com sua 

recitação. Deve ser proferido duas vezes a cada dia; escrito sobre o pergaminho; usado nos filactérios; 

inscrito nas vergas das portas. Originou no impulso de distinguir Yahweh de Baal e das divindades 

astrais. Tornou-se o ponto de concentração do monoteísmo em todos os lugares, primeiramente para 

os judeus, depois para os cristãos e, finalmente, também para os islamitas.  

 

- O valor intrínseco do Shema foi ampliado muitas vezes quando Jesus fez dele o mandamento 

supremo. 

 

- Questiona-se por qual motivo as denominações cristãs, em suas declarações de fé, regularmente 

omitem qualquer referência a essa lei tão primordial. A razão disso é que traçam suas declarações de 

fé com base no espírito exclusivista e de ódio por tudo quanto delas difere. Assim, é uma 

incongruência mencionar o amor, quando essas outras atitudes negativas residem no coração do 

indivíduo.  
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- Coração é a porção mais interior do ser, a sede das emoções; a vida interior. Alma é a totalidade do 

homem, o homem completo. Força são todas as potencialidades do homem, aplicadas ao amor a Deus 

e ao próximo; o verdadeiro exercício da espiritualidade, com propósito e determinação. Esses três 

vocábulos indicam tudo quanto somos, temos e podemos expressar. 

 

- Em seguida à confissão de fé há uma exortação para amar. Este padrão ocorre dez vezes em 

Deuteronômio, e em nenhum outro lugar do Pentateuco. Este amor tem de abranger a personalidade 

total: coração, alma e poder. Estes três termos envolvem o homem inteiro, sua vida interior e exterior, 

sua vida interior e exterior, sua mente, vontade, desejo, emoções psíquicas, energia mental e física, e 

até suas posses. Quando lhe perguntaram qual era o primeiro mandamento da lei, Jesus citou o Shema, 

acrescentando “entendimento” (Mc 12:30; Lc. 10.27). Fez isso provavelmente para pôr em relevo o 

vocábulo grego dianoia, que significa “entendimento”, usado pela Septuaginta. Também acrescentou 

Levítico 19.18: “Amarás o teu próximo como a ti mesmo”. As pessoas que têm o Antigo Testamento 

em baixa estimam deveriam lembrar que, de suas páginas, o Filho de Deus definiu a religião vital em 

termos de amor. “A resposta de Jesus sem concordância com o melhor pensamento judaico sobre o 

assunto. Em consequência disso, os judeus e cristão consideram esta lei a exigência de Deus, o resumo 

de todas as outras exigências.” 

 

 

6 E estas palavras que hoje te ordeno estarão no teu coração; 

 

- ESTAS PALAVRAS... ESTARÃO NO TEU CORAÇÃO. O firme propósito de Deus é que sua 

Palavra esteja no coração do seu povo (Sl 119.11; Jr 31.33). Paulo declara explicitamente: "A palavra 

de Cristo habite em vós abundantemente, em toda a sabedoria" (Cl 3.16; 2 Tm 3.15-17). Esse preceito 

somente pode ser cumprido se, diária e continuamente, examinarmos as Escrituras (Sl 119.97-100; 

Jo 8.31,32). Uma maneira de fazer isso é ler o NT todo duas vezes por ano, e o AT uma vez por ano 

(Is 29.13; Tg 1.21). 

 

- O firme propósito de Deus é que Sua Palavra esteja no coração do Seu povo (Sl. 119.11; Jr. 31.33). 

Paulo declara explicitamente: “A Palavra de Cristo habite em vós abundantemente, em toda a 

sabedoria” (Cl. 3.16; cf. 2Tm. 3.15-17). 

 

- Este preceito somente pode ser cumprido se, diária e continuamente, examinarmos as Escrituras (Sl. 

119.97-100; Jo. 8.31-32). Uma maneira de fazer isso é ler toda a Bíblia sequencialmente, repetidas 

vezes (de preferência, anualmente) (Is. 29.13; Tg. 1.21). 

 

- As Escrituras declaram: Estas palavras... estarão no teu coração. O centro da região está no coração. 

Mas não deve se limitar a isso. Tem de entrar em circulação nas atividades cotidianas da vida.  

 

 

7 e as intimarás a teus filhos e delas falarás assentado em tua casa, e andando pelo caminho, e 

deitando-te, e levantando-te. 

 

- Os hebreus foram extremamente bem-sucedidos ao tornar a religião parte integral de sua vida. O 

motivo do sucesso foi a combinação entre a educação religiosa e uma prática de vida. Eles utilizavam 

o contexto diário para ensinar sobre Deus. Nesse versículo, está a chave para seus filhos aprenderem 

a amar a Deus. Se você deseja que eles sigam a Deus, é preciso que o Senhor se torne presente em 

suas experiências diárias. É necessário ensinar seus filhos de forma zelosa a verem Deus em todos as 

áreas da vida. não apenas naquelas relacionadas à Igreja. 
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- E AS INTIMARÁS AOS TEUS FILHOS. Uma forma vital de expressar amor a Deus (v. 5) é cuidar 

do bem-estar espiritual dos filhos e esforçar-nos para levá-los a um real relacionamento com Deus.  

 

- (1) O ensino da Palavra de Deus aos filhos deve ser uma tarefa altamente prioritária dos pais (Sl 

103.13; Lc 1.17; 2 Tm 3.3).  

 

- (2) O ensino das coisas de Deus deve partir do lar, e nisso, tanto o pai como a mãe 67/852 deve 

participar. Cultuar a Deus no lar não é uma opção; pelo contrário, é um mandamento direto do Senhor 

(v.7-9; Êx 20.12; Lv 20.9; Pv 1.8; 6.20; 2 Tm 1.5).  

 

- (3) O propósito da instrução bíblica pelos pais é ensinar os filhos a temer ao Senhor, a andar em 

todos os seus caminhos, a amá-lo e ser-lhe grato e a servi-lo de todo o coração e alma (10.12; Ef 6.4).  

 

- (4) O crente deve proporcionar sabiamente aos seus filhos uma educação teocêntrica, em que tudo 

se relacione com Deus e às suas coisas (4.9; 11.19; 32.46; Gn 18.19; Êx 10.2; 12.26,27; 13.14-16; Is 

38.19) 

 

- Uma forma vital de expressar amor a Deus é cuidar do bem-estar espiritual dos filhos e esforçar-

nos para levá-los a um real entendimento com Deus. O ensino da Palavra de Deus aos filhos deve ser 

uma tarefa altamente prioritária dos pais (Sl. 103.13; Lc. 1.17; 2Tm. 3.3). 

 

- O ensino das coisas de Deus deve partir do lar e, nisso, tanto o pai como a mãe devem participar. 

Cultuar a Deus no lar não é uma opção; pelo contrário, é um mandamento direto do Senhor (Ex. 20.7-

9; Lv. 20.9; Pv. 1.8; 6.20; 2Tm. 1.5). 

 

- O propósito da instrução bíblica pelos pais é ensinar os filhos a temer ao Senhor, a andar em todos 

os seus caminhos, a amá-Lo e ser-Lhe grato e a servi-Lo de todo o coração e alma (Dt. 10.12; Ef. 

6.4). 

 

- O crente deve proporcionar sabiamente aos seus filhos uma educação teocêntrica, em que tudo se 

relacione com Deus e às Suas coisas (Dt. 4.9; 11.19; 32.46; Gn. 18.19; Ex. 10.2; 12.26-27; 13.14-16; 

Is. 38.19). 

 

- A palavra de Deus deve ser ensinada aos filhos, mencionada em casa e pelo caminho, o último item 

antes de dormir e o primeiro pela manhã. Até que ponto esta ordem deve ser interpretada literalmente, 

cada um de nós tem de decidir. Jesus disse: “A boca fala do que está cheio o coração” (Lc 6.45, ARA). 

Devemos prestar atenção e perceber se o que reputamos estar em primeiro lugar em nossa vida gozo 

de suficiente proeminência em nossas conversas. 

 

 

8 Também as atarás por sinal na tua mão, e te serão por sinal na tua mão, e te serão por testeiras 

entre os teus olhos. 

 

- Lembretes perpétuos deveriam ser empregados para ajudar na instrução, tanto das crianças quanto 

de adultos. Breves porções da lei eram postas em pequenas caixas, sobre a mão e sobre a testa. Este 

versículo talvez reflita uma prática posterior que foi formalizada nos chamados filactérios. Antes 

dessa formalização, provavelmente o que os hebreus faziam era atar um pedaço de pergaminho em 

torno do pulso ou da testa, o qual continha um trecho da lei.  

 

- Este versículo deve ser comparado com Dt. 11.21 e Ex. 13.1-16. A porção escrita amarrada à mão 

e à testa era, mui provavelmente, o Shema, pelo menos na maioria dos casos. 
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- As opiniões divergem acerca dos versículos 8 e 9 quanto à liberdade. Driver declara: “Levando em 

conta a totalidade, é mais provável que a prescrição deva ser interpretada literalmente”. Por outro 

lado, há pouca evidência bíblica ou extrabíblica de ter sido colocada em prática até o tempo dos 

Macabeus (c. 167 a.C.). A partir do século II d.C., os judeus costumavam usar quatro trechos da lei: 

Êxodo 13.1-10; 13.11-16; Deuteronômio 6.4-9 e 11.13-21. Punham estas passagens em caixinhas de 

couro amarradas por correias à mão esquerda e na testa antes das preces matinais. Chamam-se tefilins, 

“orações”, ou filactérios, provavelmente “meio de proteção”. Em um estojo de metal ou de vidro, os 

judeus também punham os textos de 6.4,5 e 11.13-21 e o fixavam no batente do lado direito da entrada 

externa de cada compartimento na casa. Chama-se Mezuzá, “ombreira da porta, batente”. Não foi 

porque usavam filactérios que Jesus censurou os fariseus, mas porque os exibiam pomposamente. 

Esta ostentação era parte do trágico engano de exaltar as ornamentações da religião acima da atitude 

do coração. 

 

 

9 E as escreverás nos umbrais de tua casa e nas tuas portas. 

 

- Lembretes perpétuos também eram atados aos umbrais das portas e aos portões, para que ninguém 

pudesse entrar ou sair sem vê-los. O targum de Jonathan descreve a prática usada em um tempo 

posterior. Pedaços de pergaminho com porções da lei eram fixados em três lugares: no dormitório; 

no umbral da porta; e no portão, no seu lado direito. A isso judeus chamam de Mezuzah.  

 

- As palavras ali escritas eram o Shema, embora outras porções também pudessem ser usadas. A 

prática incluía tocar e beijar esses lembretes. Tais coisas, para os supersticiosos e outras pessoas como 

eles, funcionavam como amuletos e encantamentos, e toda espécie de poder era atrelada a eles. De 

fato, isso foi desenvolvendo certa variedade de idolatria, embora, presumivelmente, Yahweh fosse 

honrado por tal prática. É possível alguém usar de lembretes por toda parte, mas ter a lei inscrita no 

coração é coisa totalmente diferente. 

 

 

Lc. 1.1-4 

 

1 Tendo, pois, muitos empreendido pôr em ordem a narração dos fatos que entre nós se 

cumpriram, 

 

- Tendo, pois, muitos empreendido indica que houve muitos evangelhos ou narrativas, pelo menos da 

parte do ministério de Jesus, antes que Lucas escrevesse o seu Evangelho. Esses textos poderiam ter 

incluído coletâneas de dizeres, milagres, parábolas, etc. Normalmente, isto é entendido como uma 

evidência de que Lucas utilizou fontes escritas e pode assim ser interpretado. No entanto, Lucas não 

afirma que usou esses textos como fontes, mas deixa fortemente implícito que eram insatisfatórios ou 

inadequados. Se ele tivesse se sentido completamente satisfeito com alguns deles, não teria escrito 

um Evangelho. Não foi afirmado se eram simplesmente incompletos, ou se eram imprecisos. Mas a 

completa ausência de uma crítica contrária, e a implicação de que esses textos, assim como seu 

próprio, se originaram do testemunho visual, deixam bastante claro que a sua objeção se devia ao fato 

de que eram incompletos. 

 

- Os fatos que entre nós se cumpriram é uma expressão que pode ser traduzida como “as coisas que 

aconteceram entre nós”. Isto se refere aos fatos do evangelho – a vida histórica, as obras e os ensinos 

de Jesus. Eles são fatos históricos estabelecidos e certos, que assim devem ser aceitos. 
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2 segundo nos transmitiram os mesmos que os presenciaram desde o princípio e foram 

ministros da palavra, 

 

- Nos transmitiram os mesmos que os presenciaram desde o princípio e foram ministros é uma 

expressão que dá a entender que a informação que Lucas apresenta no seu Evangelho veio daqueles 

que foram testemunhas visuais desde o início do ministério de Jesus. Poderiam ser, basicamente, os 

apóstolos. Mas Lucas também nos informa que ele não foi uma testemunha ocular. Isto revela tanto 

a sua humildade quanto a sua honestidade. 

 

- O Evangelho de Lucas conta a história de Jesus a partir da perspectiva inigualável do escritor, um 

médico gentio, o primeiro historiador da Igreja Primitiva. Embora não tenha sido uma testemunha 

ocular do ministério de Jesus, Lucas preocupou-se com que os depoimentos das testemunhas oculares 

fossem descritos com precisão, e os fundamentos da fé cristã fossem preservados, a fim de serem 

transmitidos ás próximas gerações. No Evangelho de Lucas, foram relatadas muitas das parábolas de 

Jesus. Além disso, mais do que qualquer outro Evangelho, o de Lucas dá exemplos específicos da 

preocupação de Jesus com as mulheres. 

 

 

3 pareceu-me também a mim conveniente descrevê-los a ti, ó excelentíssimo Teófilo, por sua 

ordem, havendo-me já informado minuciosamente de tudo desde o princípio, 

 

- Havendo-me já informado minuciosamente de tudo desde o princípio literalmente significa: “tendo 

me familiarizado desde o princípio com precisão sobre todas as coisas”. Isto não afirma que ele fosse 

uma testemunha ocular. É uma declaração de que sua pesquisa o familiarizou com precisão sobre 

todos os fatos pertinentes à vida de Jesus. Também parece ser uma indicação de que ele retrocedeu 

até além da tradição apostólica – que começa com o início do ministério de Jesus. Lucas não somente 

retrocedeu até o nascimento de Jesus, mas até às anunciações, tanto de Jesus quanto do seu precursor, 

João Batista. 

 

- Por sua ordem significa literalmente “uma depois da outra”. Lucas se propõe a fornecer uma 

apresentação ordenada do ministério de Jesus. Quando observamos o Evangelho completo, 

observamos que esta “ordem” incluía a organização lógica, assim como a cronológica. 

 

- O nome Teófilo significa “o que ama a Deus” ou “amigo de Deus”. Também pode ser interpretado 

como “o amado de Deus”. Alguns comentaristas sugeriram que esse nome poderia se referir a um 

grupo de pessoas – os que amam a Deus – mas o fato de o nome encontrar- se na forma singular 

invalidaria esse uso. Não há razão para duvidar que fosse o nome de uma pessoa. 

 

- Excelentíssimo é um título de respeito, usado para pessoas de autoridade. Teófilo foi provavelmente 

um oficial romano. Talvez isto seja ressaltado pelo fato de o autor utilizar o mesmo título, no original 

em grego, três vezes no livro de Atos (nessas ocorrências traduzido como “potentíssimo”) e nessas 

três vezes ele se dirige a um oficial romano. 

 

- O livro de Atos, também escrito por Lucas, é igualmente endereçado a Teófilo. O prefácio pode ser 

dirigido a todos os leitores cristãos, visto que o nome “Teófilo” significa “aquele que ama a Deus” 

Teófilo deve ter sido um patrocinador de Lucas, que o ajudou a financiar o livro. Mais provavelmente. 

Teófilo foi um conhecido romano de Lucas, alguém que demonstrava um forte interesse pela nova 

religião cristã. 

 

 

4 para que conheças a certeza das coisas de que já estás informado. 
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- Para que conheças a certeza das coisas de que já estás informado dá a entender que Teófilo era um 

convertido ao cristianismo ou um pesquisador interessado nos fatos e no ensino do evangelho. O seu 

conhecimento é incompleto, e é possível que exista algum perigo de que ele tenha sido mal orientado 

por informações inverídicas. Ele parece ter sido previamente instruído por Lucas ou por alguém 

próximo a ele, e Lucas se sente na obrigação de aperfeiçoar essa instrução 

 

- Não precisamos supor que o evangelho de Lucas tenha sido escrito apenas para Teófilo. A extensão 

do seu trabalho, a sua perfeição literária e a grande quantidade de tempo e de esforço necessários para 

a escrita certamente indicam que o autor dirigia o seu Evangelho a todos aqueles gentios que, como 

Teófilo, estavam interessados, ou poderiam interessar-se, por uma narrativa fiel do ministério de Jesus 

de Nazaré. Já se observou que este Evangelho é considerado o “Evangelho para os Gentios”. 

 

- Como médico, Lucas sabia da importância de ter informações completas. Ele usou suas habilidades 

em observação e análise para investigar completamente as histórias sobre Jesus. Seu diagnóstico foi: 

as Boas Novas de Jesus Cristo são verdadeiras! Você pode ler o relato de Lucas sobre a vida de Jesus 

com a confiança de que foi escrito por uma pessoa de raciocínio claro e espirito sério e investigativo. 

Uma vez que o Evangelho é baseado em fatos históricos, nosso crescimento espiritual deve envolver 

uma investigação cuidadosa, disciplinada e completa da Palavra de Deus, de forma que possamos 

entender como Deus agiu na História. Se este tipo de estudo não faz parte de sua rotina, encontre um 

pastor, professor ou um livro que o ajude a enveredar-se no estudo das Escrituras, tão importante para 

o crescimento cristão. 
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